
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ABERTURA
O Senhor é meu apoio, da angústia me 
livrou; o Senhor é amigo e por isso me 
salvou!
1. Ponho em Deus minha esperança, que 
eu não seja envergonhado. Já que és jus-
to, me defende; sei que vou ser libertado.  
Vem ouvir a minha voz, eu estou angustia-
do!
2. Sê pra mim uma rocha firme, sê pra mim 
seguro abrigo, sê pra mim uma fortaleza. 
Me orienta e eu vou contigo. Eu te entrego 
o meu espírito desde agora, eu te bendigo.
3. Confiando em tua face, vão vencer os 
intrigantes. Recebidos em tua tenda, pro-
teção terão constante. Sê bendito meu Se-
nhor, sê bendito em todo instante.
4. Eu dizia na aflição:  “Deus não quer sa-
ber de mim”.  Vejo agora que me ouviu,  
quando eu reclamei assim. / Santos todos 
amem, louvem, / o Senhor até o fim!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL 
No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também 
nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da mise-
ricórdia do Pai.

(Silêncio)
- Senhor, que viestes, não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos alegrais com o pecador 

arrependido, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna.
- Amém.

4. HINO DE LOUVOR 
Glória a Deus nas alturas, / e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, / Deus Pai Todo-
-Poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos graças 
/ por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
Oremos (silêncio): Fazei, ó Deus, que os 
acontecimentos deste mundo decorram na 
paz que desejais, e vossa igreja vos possa 
servir, alegre e tranquila. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

6. PRIMEIRA LEITURA (Eclo 27, 5-8)
Leitura do Livro do Eclesiástico. 5Quando 
a gente sacode a peneira, ficam nela só os 
refugos; assim os defeitos de um homem 
aparecem no seu falar. 6Como o forno pro-
va os vasos do oleiro, assim o homem é 
provado em sua conversa. 7O fruto revela 
como foi cultivada a árvore; assim, a pala-
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vra mostra o coração do homem. 8Não elo-
gies a ninguém antes de ouvi-lo falar, pois 
é no falar que o homem se revela.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL 91(92)
- Como é bom agradecermos ao Senhor.
-  Como é bom agradecermos ao Senhor  e 
cantar salmos de louvor ao Deus Altíssimo! 
Anunciar pela manhã vossa bondade  e o 
vosso amor fiel, a noite inteira.
- O homem justo crescerá como a palmei-
ra, florirá igual ao cedro que há no Líbano;  
na casa do Senhor estão plantados, nos 
átrios de meu Deus florescerão.
- Mesmo no tempo da velhice darão frutos,  
cheios de seiva e de folhas verdejantes;  
e dirão: “É justo mesmo o Senhor Deus: 
meu Rochedo, não existe nele o mal!”

8. SEGUNDA LEITURA (1 Cor 15, 54-58)
Leitura da primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios. Irmãos, 54quando este ser cor-
ruptível estiver vestido de incorruptibilidade 
e este ser mortal estiver vestido de imorta-
lidade, então estará cumprida a palavra da 
Escritura: “A morte foi tragada pela vitória. 
55Ó morte, onde está a tua vitória? Onde 
está o teu aguilhão?” 56O aguilhão da mor-
te é o pecado, e a força do pecado é a lei. 
57Graças sejam dadas a Deus, que nos dá 
a vitória pelo Senhor nosso, Jesus Cristo. 
58Portanto, meus amados irmãos, sede fir-
mes e inabaláveis, empenhando-vos cada 
vez mais na obra do Senhor, certos de que 
vossas fadigas não são em vão, no Senhor.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 6, 39-45)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
Como astros no mundo vocês resplande-
çam, mensagem de vida ao mundo anun-
ciem, da vida a Palavra ao mundo procla-
mem. Quais astros luzentes no mundo re-
brilhem.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 39Jesus contou uma pará-
bola aos discípulos: “Pode um cego guiar 
outro cego? Não cairão os dois num bura-

co? 40Um discípulo não é maior do que o 
mestre; todo discípulo bem formado será 
como o mestre. 41Por que vês tu o cisco 
no olho do teu irmão e não percebes a 
trave que há no teu próprio olho? 42Como 
podes dizer a teu irmão: ‘Irmão, deixa-me 
tirar o cisco do teu olho’, quando tu não 
vês a trave no teu próprio olho? Hipócrita! 
Tira primeiro a trave do teu olho, e então 
poderás enxergar bem para tirar o cisco 
do olho do teu irmão. 43Não existe árvore 
boa que dê frutos ruins nem árvore ruim 
que dê frutos bons. 44Toda árvore é reco-
nhecida pelos seus frutos. Não se colhem 
figos de espinheiros nem uvas de plantas 
espinhosas. 45O homem bom tira coisas 
boas do bom tesouro do seu coração. 
Mas o homem mau tira coisas más do seu 
mau tesouro, pois sua boca fala do que o 
coração está cheio”.
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito Santo; / nasceu 
da Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / ressus-
citou ao terceiro dia, subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai Todo-Podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; / na Santa 
Igreja Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na ressurrei-
ção da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caríssimos irmãos e irmãs: Oremos, 
com toda a confiança, a Deus Pai, que 
nos oferece a vitória sobre a morte em 
Jesus Cristo, seu Filho e Senhor nosso, e 
supliquemos:
- Iluminai, Senhor, os nossos caminhos!
1. Pelo Papa Francisco, pelo nosso Bispo 
Cesar e todo o clero, para que apoiados 
em Cristo, rocha verdadeira, propaguem 
sua misericórdia, oremos.      
2. Pelas nossas autoridades, para que go-
vernem com justiça e caridade, oremos.      
3. Pelos que nasceram cegos e têm fé, 
pelos que veem bem, mas não acreditam, 
e pelos que veem mal os seus defeitos, 
oremos.      
4. Pelos membros da nossa assembleia 
celebrante, para que vivam em harmonia 
e unidade fundadas no amor e caminhem 



em direção aos mais necessitados, ore-
mos.
5. Pelas pastorais e movimentos de nossa 
paróquia, para que produzam bons frutos 
em suas atividades, oremos.
- Senhor, nosso Deus, curai o coração de 
todo homem, para que o seu olhar seja 
perfeito, a sua palavra, verdadeira, e as 
suas ações, dignas e retas. Por Cristo Se-
nhor Nosso. – Amém.

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
A vós, Senhor, apresentamos estes 
dons:  o pão e o vinho, aleluia!
1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus 
por tudo aquilo que ele fez em meu favor?
2. Elevo o cálice da minha salvação, invo-
cando o nome santo do Senhor.
3. Vou cumprir minhas promessas ao Se-
nhor na presença de seu povo reunido.
4. Por isso oferto um sacrifício de louvor,  
invocando o nome santo do Senhor.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai Todo-
-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que nos dais o que oferecemos, 
e aceitais nossa oferta como um gesto de 
amor, fazei que os vossos dons, nossa úni-
ca riqueza, frutifiquem para nós em prêmio 
eterno. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA SOBRE RE-
CONCILIAÇÃO II 
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.
Nós vos agradecemos, Deus Pai, todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação no 
mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. 
No meio da humanidade, dividida em con-
tínua discórdia, sabemos por experiência 
que sempre levais as pessoas a procu-
rar a reconciliação. Vosso Espírito Santo 
mova os corações, de modo que os ini-
migos voltem à amizade, os adversários 
se deem as mãos e os povos procurem 
reencontrar a paz.
- Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vos-
sa paz!

Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a bus-
ca da paz vença os conflitos, que o perdão 
supere o ódio, e a vingança dê lugar à re-
conciliação. Por tudo de bom que fazeis, 
Deus de misericórdia, não podemos deixar 
de vos louvar e agradecer. Unidos ao coro 
dos reconciliados cantamos (dizemos) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Deus de amor e de poder, louvado sois em 
vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vos-
so nome. Ele é a vossa palavra que liberta 
e salva toda a humanidade. Ele é a mão 
que estendeis aos pecadores. Ele é o ca-
minho pelo qual nos chega a vossa paz.
- Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vos-
sa paz!
Deus, nosso Pai, quando vos abando-
namos, vós nos reconduzistes por vosso 
Filho, entregando-o à morte para que vol-
tássemos a vós e nos amássemos uns aos 
outros.
Por isso, celebramos a reconciliação que 
vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o 
que ele nos mandou, vos pedimos: San-
tificai, por vosso Espírito, estas oferendas. 
Antes de dar a vida para nos libertar, duran-
te a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças e o entregou a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.
Naquela mesma noite, tomou nas mãos o 
cálice e, proclamando a vossa misericór-
dia, o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho 
nos deixou esta prova de amor. Celebran-
do a sua morte e ressurreição, nós vos da-
mos aquilo que nos destes: o sacrifício da 
perfeita reconciliação.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!
Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos tam-
bém com vosso Filho e, nesta ceia, dai-
-nos o mesmo Espírito, que arranca o que 
divide.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!



Ele nos conserve em comunhão com o 
Papa Francisco, e nosso bispo Cesar, com 
todos os bispos e o povo que conquistas-
tes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade 
entre os seres humanos e instrumento da 
vossa paz.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!
Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, e com todos os 
santos, reuni no mundo novo, onde brilha 
a vossa paz, os homens e as mulheres de 
todas as classes e nações, de todas as 
raças e línguas, para a ceia da comunhão 
eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor.
- Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo...
- Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vos-
sa misericórdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos pe-
cados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convos-
co.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comunhão 
fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banque-
te nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...
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17. CANTO DA COMUNHÃO
Com a trave no olho queremos limpar 
os olhos dos outros e os outros julgar. 
Senhor, vem curar-nos na Eucaristia. So-
mente a humildade produz alegria!
1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e a 
seu nome fazer louvação. Procurei o Se-
nhor, me atendeu, me livrou de uma gran-
de aflição.
2. Olhem todos pra ele e se alegrem, todo 
tempo sua boca sorria! Este pobre gritou e 
ele ouviu, fiquei livre de minha agonia.
3. Acampou na batalha seu anjo, defen-
dendo seu povo e o livrando. Provem to-
dos, pra ver como é bom o Senhor que nos 
vai abrigando.
4. Santos todos, adorem o Senhor, aos 
que o amam, nenhum mal assalta. Quem é 
rico, empobrece e tem fome, mas, a quem 
busca a Deus, nada falta.
5. Ó meus filhos, escutem o que eu digo 
pra aprender o temor do Senhor. Qual o 
homem que ama sua vida, pra viver os 
seus dias com amor?

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Oremos (silêncio): Tendo recebido o pão 
que nos salva, nós vos pedimos, ó Deus, 
que este sacramento, alimentando-nos na 
terra, nos faça participar da vida eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus de toda consolação dispo-
nha na sua paz os vossos dias e vos con-
ceda as suas bênçãos. - Amém!
- Sempre vos liberte de todos os perigos 
e confirme os vossos corações em seu 
amor. - Amém!
- E assim, ricos em esperança, fé e carida-
de, possais viver praticando o bem e che-
gar felizes à vida eterna. - Amém!
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


